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Disciplina: Tempo e o fim da fenomenologia em Wittgenstein 

EMENTA: O objetivo desta disciplina é o estudo das análises de Wittgenstein sobre tempo e 

memória. A hipótese interpretativa a ser explorada é que tais análises podem ser tomadas 

como um fio condutor privilegiado para o entendimento do desenvolvimento de sua filosofia. 

Em especial, buscaremos compreender como as análises sobre tempo e memória fornecem as 

bases para as considerações tardias acerca da impossibilidade de uma linguagem privada. Com 

isso, os pontos principais de nossos estudos serão o projeto fenomenológico de Wittgenstein e 

sua crítica posterior à fenomenologia.  

O percurso a ser realizado na disciplina é o seguinte:  

1. tempo e o projeto fenomenológico de Wittgenstein: 

 a relação entre o TLP e 1929 

 o tempo no TLP e no SRLF 

2. o pano de fundo russelliano das reflexões de Wittgenstein sobre o tempo: 

 a distinção entre a concepção absoluta (1899-19112) e relacional (1912-1918) 

 a distinção entre tempo físico e tempo mental (no TK em 1913) 

 a distinção entre memória imediata e memória remota  

3. tempo e memória em Wittgenstein no período de 1929-1933: 

 a memória como fonte do tempo 

 a memória como fonte do conhecimento 

 o colapso entre identidade e reconhecimento  

4. tempo físico e tempo fenomenológico em Wittgenstein: 

 o tempo físico e a espacialização do tempo 

 a memória como representação bipolar do passado no tempo físico 

 a separação entre reconhecimento e identidade no tempo físico 

5. a metáfora do projetor em Russell e Wittgenstein:  

 Russell e a crítica à noção aristotélica de substância (a teoria estática da 

mudança) 

 Russell e McTaggart (mudança sem série A) 

 Ramsey e a estratégia wittgensteiniana de resposta ao paradoxo de McTaggart 

6. tempo e  o fim da fenomenologia em Wittgenstein:  

 o período fenomenológico pós abandono da linguagem fenomenológica 

 a localização da falsa analogia do passado como uma imagem material 

7. tempo e o argumento da linguagem privada: 

 as análises do tempo e da memória de 1929-30 como pano de fundo do 

argumento da linguagem privada 

 a metáfora do projetor como primeira versão do argumento em 1936 



 o argumento da linguagem privada e a crítica ao colapso entre 

reconhecimento e identidade de 1929-33 

8. possíveis relações entre a leitura temporal do argumento da linguagem privada e as 

ideias de John Campbell em Past, Space, and Self.  

 

Metodologia: 

Leitura e discussão dos principais trechos sobre o tema presentes na bibliografia.  
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